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 Comunicado ao Pleno em 02-4-2003

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Reitor da Universidade de São Paulo, Prof. Dr. Adolpho José Melfi, encaminha a este Conselho pelo Ofício GR/32/asa, de 16 de janeiro de 2002, pedido para recredenciamento da Instituição nos termos do § 1º do Artigo 5º da Deliberação CEE no 05/98.

1.2 APRECIAÇÃO

A Deliberação deste Conselho que regulamenta a matéria para o recredenciamento de Instituições ligadas ao sistema estadual de ensino (no 05/98) dispõe em seu Artigo 5º:

“Artigo 5º - O recredenciamento institucional deverá ser requerido no ano anterior ao término de seu prazo de vigência, com antecedência mínima de 6 (seis) meses.
‘§ 1º - Acompanhará o pedido de recredenciamento, relatório analítico sobre as atividades desenvolvidas pela instituição quanto ao ensino ministrado e atividades correlatas, avaliações internas e externas dos cursos, alunado, corpo docente, forma de gestão, estrutura de apoio, insumos novos e desempenho financeiro no período.”
A documentação encaminhada pela Universidade de São Paulo contempla todos os itens salientados na legislação e pode ser resumida conforme segue:

1. Apresentação, contendo um breve histórico da Instituição, sua estrutura,  fins, e a forma de gestão:

A Universidade, criada pelo Decreto 6283, de 25 de janeiro de 1934, é uma autarquia de regime especial, com autonomia didático-científica e administrativa, disciplinar e de gestão financeira e patrimonial. A destacar que no ano de criação da Universidade, em 1934, houve a reunião de diversas escolas já existentes das quais a mais antiga era a Faculdade de Direito, de 1827.

A administração é centralizada em termos executivos em uma Reitoria, com quatro pró-reitorias (graduação, pós-graduação, pesquisa e de cultura e extensão) e em termos legislativos, tem o Conselho Universitário como seu órgão máximo de deliberação, auxiliado por diferentes Conselhos.

Cada unidade é administrada de forma análoga, tendo uma série de atribuições descentralizadas, executadas por seu Diretor e com órgãos legislativos correspondentes aos da administração central, dos quais a Congregação é o órgão máximo.

Em 2001, a IES contava com 35 unidades de ensino e pesquisa, seis centros e institutos especializados, 4 museus e 2 hospitais, distribuídos em 6 campi e perfazendo quase 1,4 milhões de m2 de área construída em uma área de 75 mil Km2  nas cidades de São Paulo (880 mil m2 de construção), Bauru (50 mil m2), Piracicaba (180 mil m2), Pirassununga (50 mil m2), Ribeirão Preto (140 mil m2) e São Carlos (100 mil m2).

2. Ensino ministrado e atividades correlatas, envolvendo graduação, pós-graduação, pesquisa, cultura e extensão:

O alunado matriculado em cursos de graduação somava cerca de 40.000 alunos no final de 2000, distribuídos em 158 cursos de graduação. Na pós-graduação, o número de matriculados em programas de mestrado (259 programas, ~12.000 alunos) e de doutorado (237 programas, ~10.000 alunos) e alunos matriculados em disciplinas isoladas dos programas, perfazia 28.000 matrículas.

A Universidade formou, em 2000, 4.215 profissionais em seus cursos de graduação, titulando 2.647 mestres e 1.549 doutores no mesmo período. Em termos de pós-graduação, esses valores representam cerca de 30% e 25% do total de mestres e doutores formados no país nesse ano.

Dos 4.694 docentes da Instituição, 92% apresentavam pelo menos o título de Doutor, obtido nos mais diferentes centros de pesquisa e ensino do país e do exterior e 3.619 tinham regime de trabalho em tempo integral. O corpo de funcionários técnico-administrativos era de 14.184, incluindo-se pessoal ligado aos diferentes centros, museus, hospitais e institutos isolados da Instituição. 

Na cultura e extensão, destaque-se alguns programas de grande envergadura, como por exemplo “Estação Ciência”, “Universidade aberta à terceira idade” e “Universidade e profissões”, além dos serviços hospitalares e museus existentes. Em termos quantitativos, é fornecido o valor de 4.742 cursos de extensão, com mais de 90.000 participantes no ano de 2000; pouco mais de 10.000 eventos culturais e mais de 600.000 visitas aos museus e “estação ciência”.

A expressiva produção científica atingiu mais de 22.000 publicações (17.096 no país e 5.301 no exterior), das quais 3.200 indexadas no Institute of Scientific Information (ISI) que congrega periódicos especializados, principalmente da área biológica e de exatas, e costuma ser utilizado internacionalmente como parâmetro de mensuração da qualidade das publicações nessas duas áreas. Essa produção representa cerca de 25% do total da produção científica nacional.

A USP contava, no ano de 2000, com 10.500 alunos bolsistas distribuídos em projetos de Iniciação Científica (2.291 bolsistas), mestrado (4.068) e doutorado (4.378).

.

3. Avaliações, coordenadas por uma Comissão Permanente de Avaliação (CPA) criada em 1992;

As avaliações realizadas até o momento, contemplaram um processo de auto-avaliação seguido de outro, de avaliação externa. Esses processos constam de relatórios elaborados pelas diferentes unidades e órgãos da administração e tem servido para a reflexão da situação existente, com o estabelecimento de metas acadêmicas que contemplem diferentes cenários do ponto de vista material, mais, ou menos favoráveis.

A Universidade encaminhou e teve aprovado por este Conselho, o seu Projeto de avaliação institucional interna, em cumprimento ao disposto na Deliberação CEE no 04/2000, conforme Parecer CEE de 26 de junho de 2002.

Os resultados obtidos pelos egressos dos cursos da Universidade no Exame Nacional de Cursos (Provão) revelam que, em 2001, foram avaliados alunos de 36 cursos. Destes, 23 obtiveram conceito A (64%), 3 obtiveram B (8,3%), 3 conceito C (8,3%) e 7 conceito E (19,4%). Assim, pode-se aferir que a IES apresenta cerca de 72% de seus cursos com avaliação acima da média nacional, 8% na média e 19% abaixo dessa média. Todos os cursos com conceito E tiveram uma porcentagem de respondentes inferior a 35% dos presentes, configurando assim um movimento não isolado de boicote, concentrado nas áreas de biologia, física, jornalismo, pedagogia e psicologia. Entretanto, isto não pode ser levado em conta para uma avaliação total de desempenho nesse Exame Nacional, tendo em vista que o resultado concreto (ainda que decorrente de boicote) é aquele que a Instituição deve, juntamente com seu alunado e na perspectiva de que se trata de parte do processo global de avaliação, refletir para eventuais reforços ou correções de rumo. Se assim não fosse, bastaria que Instituições sabidamente de baixa qualidade sugerissem que seus alunos entregassem suas provas em branco para, desse modo, camuflarem seu desempenho nesse instrumento de avaliação, como vem ocorrendo com os egressos dos cursos com nota E da Universidade de São Paulo.

Na avaliação da pós-graduação realizada pela CAPES, a totalidade de seus programas, 496 entre mestrado e doutorado, tem validade nacional (nota igual ou superior a 3 em escala de 1 a 5 para mestrado e de 1 a 7). Desse total de programas, 90% apresentou conceitos entre 4 a 7 no triênio 1998-2000.

4. Infra-estrutura de apoio, com destaque para o setor de informática e sistema de bibliotecas:

O setor de informática conta com cerca de 22.000 microcomputadores ligados em rede, muitos dos quais formando salas “pró-aluno”, com utilização em disciplinas regulares e em consultas a informações disponibilizadas na Internet.

O sistema de bibliotecas conta com um acervo de 4.260.920 volumes, dos quais cerca de 1,2 milhões de livros e 1,8 milhões de volumes e fascículos de periódicos especializados nas diferentes áreas do conhecimento. Houve no ano de 2000, mais de 5 milhões de consultas ao acervo bibliotecário, sem contar o acesso ao sistema eletrônico de informações.

5. Desempenho financeiro:

Financeiramente, a partir de 1989 a USP conta com autonomia financeira e recebe, anualmente, 5,0295% do ICMS líquido do Estado, descontado o Programa de Habitação. Isso representou em 2000, 1,17 bilhões de Reais, dos quais, cerca de 880 milhões foi utilizado para o pagamento do pessoal docente e técnico administrativo, inclusive dos hospitais, museus e outros institutos mantidos pela Instituição e do pessoal considerado “inativo” (aposentados), também pertencente à folha de pagamentos junto àqueles considerados funcionários “ativos”.

Finalmente, a Instituição informa que todos os dados apresentados estão disponíveis na Internet, na página com o endereço: http://www.usp.br.

Consta, ainda, na documentação encaminhada pela USP, uma lista de anexos (fls. 28 a 124), com os Estatutos e Regimento Geral da Universidade; listagem dos cursos de graduação, com datas de criação e de reconhecimento; resultados no Exame Nacional de Cursos (Provão); resultados da avaliação dos programas de Pós-graduação pela CAPES; quadros de desempenho financeiro; e diretrizes para as diferentes pró-reitorias. Além disso, é encaminhado um volume do “Anuário Estatístico de 2001”, importante compilação mostrando as atividades desenvolvidas de forma acumulada e comparativa dos últimos 10 anos.

O material encaminhado revela a excelência dos serviços prestados pela Instituição, com o cabal cumprimento de seus objetivos ligados ao ensino, pesquisa e extensão que determinam sua natureza universitária.

Por decisão da Câmara de Educação Superior, as quatro universidades ligadas ao sistema estadual paulista foram dispensadas, em caráter excepcional, da exigência prevista no § 2º do Artigo 5º da Deliberação CEE no 05/98:

“§ 2º - O relatório referido no artigo anterior será apreciado por Comissão de Especialistas designada pela Câmara de Educação Superior que, após visita à Instituição, fará um relatório avaliativo, circunstanciado, recomendando ou não o seu recredenciamento.”
Tal decisão foi decorrente da dificuldade operacional do cumprimento desse parágrafo, aliada ao fato de que todos os cursos dessas Instituições terem passado pelo processo de renovação de reconhecimento prevista na Deliberação CEE no 07/2000, com aprovação de todos os relatórios apresentados pelos especialistas designados para análise de cada um desses cursos.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o recredenciamento da Universidade de São Paulo pelo prazo de dez anos. O presente recredenciamento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 10 de março de 2003.

Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Andraci Lucas Veltroni Atique, Ângelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Margarida Cecília C. Nogueira Rocha, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, 19 de março de 2003.

Consª Ada Pellegrini Grinover

            Presidente da CES  
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 02 de abril de 2003.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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